
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo I – Dos Espíritos

Item 1. Origem e Natureza dos Espíritos

78. Os Espíritos tiveram princípio, ou existem, como Deus, de toda a eternidade? 
R “Se não tivessem tido princípio, seriam iguais a Deus, quando, ao invés, são criação sua e se
acham submetidos à sua vontade. 
Deus existe de toda a eternidade, é incontestável. Quanto, porém, ao modo por que nos criou e
em que momento o fez, nada sabemos. 
Podes dizer que não tivemos princípio, se quiseres com isso significar que, sendo eterno, Deus há
de ter sempre criado ininterruptamente. Mas, quando e como cada um de nós foi feito, repito-te,
nenhum o sabe: aí é que está o mistério.” 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0078).
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Livro 2.
Capítulo 78 – Os Espíritos tiveram Princípio?

0078 / LE 

Se foram criados, certamente que tiveram início. O início e como foram criados
permanece  como  mistério  de  Deus,  entretanto,  a  luz  virá  quando  o  Senhor  achar
conveniente.  Devemos nos preparar  como o  aluno que domina todos os  cursos,  nas
bênçãos  do  tempo,  para  receber  o  diploma.  A  aflição  a  nada  nos  leva.  O  nosso
procedimento é crer em Deus sobre todas as coisas,  e confiar  na ajuda do próximo,
juntando com o nosso esforço, no sentido de que a luz se faça em nosso entendimento.
Que queremos mais,  se estamos já recebendo muito? Basta olharmos para trás, que
notaremos o quanto aprendemos da bondade de Deus. 

Todos já conhecem que o universo é montado na mais profunda harmonia, sem
nenhuma fração  de  desequilíbrio,  e  se  todos  os  nossos  corpos,  como  nós  mesmos,
somos micro-universos, é de ordem natural que procuremos viver em harmonia com o
macrocosmo.  Esse  é  o  caminho  que  deveremos  conquistar.  E  se  por  fora  de  nós
chamamos  essa  ordem  de  harmonia,  dentro  de  nós  ela  passa  a  se  chamar  amor,
carregando consigo o ambiente do próprio Criador. 

Tudo que existe é criação de Deus, dos vírus aos homens e destes aos anjos, da
matéria interatômica aos mundos, e desses aos ninhos galáticos. Estamos todos e tudo
ligados por fios invisíveis do amor de Deus que, por vezes, não percebemos; no entanto,
nem tudo é espírito, nem tudo é matéria. As divisões são enormes na seqüência evolutiva
de todas as coisas. Devemos passar a compreender cada coisa em seu lugar com os
direitos e deveres de uns para com os outros. O nosso amor deve atingir a tudo que
existe,  em todas as freqüências de vida, que por ele recebemos o que doamos, com
acréscimo da misericórdia do Senhor. 

Os espíritos tiveram, sim, um princípio, sob o comando daquele que gera a vida e
que alimenta tudo que existe no estirão da eternidade. A questionamentos entre pessoas,
uns  afirmando  que  existem  os  mistérios,  outros  negando.  Todavia,  mistérios  sempre
existiram e vão existir por toda a eternidade, em relação a nós, as criaturas, porque nunca
seremos iguais ao Criador. A nossa evolução ou despertamento é eterna, mas Deus está
fora da eternidade que conhecemos e compreendemos. As suas leis não tem ação sobre
Ele. 



Devagar vamos descobrindo que as leis foram criadas porque nós ainda somos
inferiores. No mundo existem prisões por causa dos desobedientes, existem escolas para
ensinar a quem não sabe, existem hospitais por causa dos doentes. Quando houver o
equilíbrio de todas as coisas e de todos os seres, tudo mudará. Deus nunca erra! Para
que leis para ele? Esta é, pois, uma lógica que não merece discussão. É bom afirmar que
vivemos para sempre.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro II, Cap. 78, Os Espíritos tiveram Princípio? – questão 0078), 
                    (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


